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Marta  � Encarnação
Avelino �     Lima

No distrito de Braga estão a 
ser desenvolvidos sete planos 
para a promoção da igualdade
de género, no valor de 800 
mil euros. O dado foi avan-
çado ontem, em Soutelo, Vila 
Verde, pela secretária de Esta-
do da Igualdade na apresen-
tação dos resultados do pro-
jecto “Promover para a Igual-
dade” promovido pela Ade-
re-Minho.

Elza Pais adiantou que a ní-
vel nacional existem 45 pro-
jectos nesta área no montan-
te global de três milhões de 
euros. Um investimento que, 
segundo a governante, reflec-
te a preocupação pela cons-
trução de «uma nova cultura 
para a cidadania». 

A secretária de Estado mos-
trou-se satisfeita pela dinâmi-
ca nacional e destacou o tra-
balho realizado pela Adere-Mi-
nho. «Se a Adere-Minho con-
seguiu dinamizar três mil pes-
soas, fazendo uma média, só 
no distrito de Braga podemos 
estar a mobilizar 21 mil pes-
soas na construção de uma 
nova cultura para a cidada-
nia e igualdade», disse.

O projecto “Promover para 
a Igualdade” da Adere-Minho  
foi desenvolvido em 25 insti-
tuições, empresas, escolas e 

Secretária de Estado em Soutelo, Vila Verde

Distrito de Braga tem 800 mil euros
para promoção da igualdade

numa Câmara Municipal, com 
um total de 2.854 trabalhado-
res/colaboradores. A imple-
mentação de políticas e prá-
ticas de flexibilização de ho-
rários, de transportes do lo-
cal de trabalho para casa e a 
promoção de protocolos com 
creches e centros de dia foram 
algumas das medidas propos-
tas no sentido de uma me-
lhor conciliação da vida pes-
soal e profissional dos traba-
lhadores. 

Depois de um diagnóstico 
às empresas e instituições, a 

Adere-Minho elaborou um 
plano de acção (uma espécie 
de manual de boas práticas) 
com algumas actividades a de-
senvolver no âmbito de uma 
estratégia de actuação ao ní-
vel da igualdade de género e 
da não discriminação.

No diagnóstico realizado, a 
Adere-Minho verificou que 83 
por centro dos trabalhadores 
eram mulheres e que tinham 
mais qualificações do que os 
homens. «As entidades não 
tinham a igualdade de géne-
ro e não discriminação nos 

seus procedimentos. Em rela-
ção aos critérios de progres-
são na carreira, verificamos 
que os cargos de direcção são 
entregues aos homens», refe-
riu a coordenadora da Adere-
Minho, Teresa Costa.

Apesar de algumas medidas 
de conciliação da vida pes-
soal e profissional não serem 
«muito viáveis», Teresa Costa 
considerou que as entidades 
poderiam recorrer a outras 
formas de trabalho, nomea-
damente ao trabalho a par-
tir de casa. 

QREN
tem 83 milhões
para igualdade

A secretária de Estado da 
Igualdade referiu que o Go-
verno está a «apostar forte» 
na igualdade através de medi-
das políticas e de legislação. 

Elza Pais recordou que o 
QREN tem pela primeira vez 
um eixo em que se promo-
ve a igualdade, com uma 
dotação orçamental de 83 
milhões de euros. Uma ver-
ba que é «cinco vezes mais» 
do que o montante no últi-

mo quadro comunitário de 
apoio. «Decidiu-se reforçar 
o investimento na igualda-
de e neste eixo inclui-se um 
conjunto de projectos, con-
cretamente os planos para a 
igualdade. Estes planos têm 
como missão promover a re-
presentação equilibrada de 
homens e mulhares, a con-
ciliação entre a vida profis-
sional e a vida pessoal e fa-
miliar», referiu.

Segundo Elza Pais, as or-
ganizações com planos para 
a igualdade estão a desen-
volver estratégias que im-
plicam mudança de valores. 
Para a secretária de Estado, 
esta mudança tem de ser co-
lectiva. «Têm de ser as pes-
soas, as organizações e a le-
gislação. É este andar colec-
tivo que nós estamos apos-
tados em fazer», frisou.

E esta nova cultura passa, 
afirmou a governante, pelo 
combate à dupla jornada de 
trabalho das mulheres «que 
todos os dias se vêem con-
frontadas com a necessidade 
de conciliar a sua profissão 
e o trabalho em casa». «Esta 
partilha, a não ser feita de 
uma forma equilibrada com 
os seus parceiros, prejudica-
rá os filhos e as carreiras das 
mulheres. Este trabalho tem 
que ser repartido», disse.

Elza Pais elogiou o trabalho realizado pela Adere-Minho
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Braga tem 800 mil euros
para promoção da igualdade
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No distrito de Braga estão a ser 
desenvolvidos sete planos para 
a promoção da igualdade de gé-
nero, no valor de 800 mil euros. 
O dado foi avançado ontem, em 
Soutelo, Vila Verde, pela secre-
tária de Estado da Igualdade na 
apresentação dos resultados do 
projecto “Promover para a Igual-
dade” promovido pela Adere-
-Minho.


